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Proposta mira poluição visual

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Cartão-postal de Teutônia
Governo acerta com pacote de obras 

no entorno do Centro Administrativo.

grupoahora.net.br

Anteprojeto da OAB amplia debate sobre urbanismo de Lajeado. Proposta aborda excesso de publicidades, emaranhado 
de fios e estímulos visuais que interferem na visibilidade, relação das pessoas com a cidade e segurançaCIDADE MAIS BELA PÁ G I N A  |   5
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EFEITOS DA GUERRA

Governo lança pacote
e indústria teme custos

O governo federal apresenta medidas para conter o 
preço do diesel após a alta do petróleo provocada pela 
guerra no Irã. No Vale, indústrias sentem os impactos 
do conflito, com aumento no custo de insumos e do 

transporte. Empresas relatam pressão nas operações e 
advertem para o repasse ao consumidor. O pacote go-
vernamental busca aliviar o impacto imediato no trans-
porte, mas não altera o cenário nas cadeias produtivas.

Subsídio tenta travar preço do diesel enquanto empresas sofrem com falta de insumos

OPINIÃO | VINI BILHAR

Financiamento à inovação
Acil de Lajeado recebe evento Finep 

pelo Brasil com destaque a editais. 

Valdir Biasibetti, 74, conduzia um 
veículo que se envolveu em coli-
são com um caminhão, nas curvas 
de Linha Pinheiral, em Santa Cruz 
do Sul. Sepultamento ocorre hoje, 
às 15h30min, na localidade de 
Arroio Grande, em Arroio do Meio. 
Religioso atuava na paróquia de 
Putinga, na região alta do Vale. 

TRÂNSITO NA 287

Padre de 
Putinga 
morre em 
acidente
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Desincompatibilização muda 
estrutura em gestões municipal e 
federal e projeta nomes para a As-
sembleia Legislativa. Em Muçum, 
Mateus Trojan renuncia ao cargo 
de prefeito. Na União, Maneco 
Hassen deixa cargo de Secretário 
da Reconstrução do RS.

ELEIÇÕES 2026

Prazo acelera 
disputas e 
muda cenários
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TRANSPORTE INTERURBANO

Tarifa de 
ônibus fica 
8% mais cara
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DIVULGAÇÃO
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E D I TO R I A L

Organizar a 
cidade é dever 
coletivo 

A B R E  A S PA S

“Me sinto feliz por poder contribuir 
com as outras voluntárias”

Quando você recebeu o 
diagnóstico de câncer?

Em 2008, recebi o diagnóstico de 
câncer de mama após uma consulta 
de rotina, onde a doutora solicitou a 
mamografia. Em seguida, fiz a mesma 
e o resultado não foi o esperado. Retor-
nei imediatamente à doutora, que me 
encaminhou para ser um mastologista. 
Logo foi marcada a cirurgia, que foi 
feita em Porto Alegre. Foi retirado um 
setor da mama chamado sectorecto-
mia e no dia seguinte eu já estava bem 
e retornei para Estrela.

Como foi o tratamento?
Na sequência do tratamento, me foi 

indicada radioterapia, que fiz durante 
dois meses e após, fui encaminhada 
para dois oncologistas maravilhosos, 
a doutora Caroline Dallalasta Frigere 
e o doutor Leandro Brust, que até 
hoje me acompanha e solicita exames 
numa consulta anual. Com o doutor 
Leandro fiz oito sessões de quimiote-
rapia a cada 21 dias. Quando o doutor 
falou que seria quimioterapia, eu 
fiquei com muito medo e achei que 
não iria sobreviver.

Quando recebeu a notí-
cia de que havia vencido a 
doença?

A professora aposentada 
Roseli Veloso, hoje com 
76 anos, recebeu o 
diagnóstico de câncer de 
mama aos 58 anos, passou 
por todo o tratamento 
e hoje, além de uma 
sobrevivente do câncer, 
é voluntária ativa na Liga 
Feminina de Combate ao 
Câncer de Estrela

Lajeado volta a discutir um 
tema que nunca deixou de 
existir: a desordem visual. O 
anteprojeto apresentado pela 

OAB recoloca no centro do debate 
um problema que cresceu junto com 
a cidade e precisa ser enfrentado de 
forma estruturada.

A poluição visual vai além de um 
problema estético. Ela interfere na 
mobilidade, compromete a segurança e 
reduz a qualidade do espaço urbano. 

O que está em discussão é o mode-
lo de cidade que se espera. Como o 
crescimento de Lajeado foi orientado 
pela lógica do fluxo econômico e da 
circulação de veículos, houve uma 
expansão acelerada.

Organizar o 
espaço urbano 
é condição para 
uma cidade mais 
dedicada às 
pessoas.”

Faltou tempo para organizar. O resul-
tado é uma paisagem fragmentada, sem 
padrão e com conflitos permanentes 
entre interesse privado e uso coletivo.

Justo nesta atuação enquanto 
comunidade está um dos desafios. A 
sociedade precisa entender que tem um 
papel fundamental dentro do espaço 
público. Pequenos comportamentos, 
como não atirar lixo no chão, manter a 
calçada livre de obstáculos e respeitar 
os limites para sonorização.

De fato, é o conjunto de forças da 
comunidade que precisará decidir se 
continuará reagindo ao crescimento ou 
se passará a conduzi-lo.

Organizar o espaço urbano é con-
dição para uma cidade mais dedicada 
às pessoas.

Não sei precisar, mas creio que foi depois 
de cinco anos. Durante todo o meu trata-
mento, eu só queria me curar.

Como despertou o interesse 
em ser voluntária da Liga em 
Estrela?

E só muitos anos depois, mais preci-
samente em 2015, a Anelise, presidente 
da Liga, me perguntou se eu gostaria de 
participar. Participar como secretária da 
diretoria e foi uma coisa assim incrível que 
aconteceu. Aceitei na hora e como secretá-
ria estou até hoje.

Quais as ações que você mais 
gosta de fazer enquanto volun-
tária?

Eu não fiquei só registrando as atas. 
Mergulhei nas ações de verdade, participo 

dos encontros com os assistidos, das ações 
que temos para desenvolver e dos eventos 
realizados pelos nossos parceiros. Sou uma 
entusiasta pela causa.

Como sobrevivente, qual sua 
mensagem para pessoas que 
enfrentam esse desafio?

Para as mulheres que estão passando pelo 
tratamento, a dica é prevenção sempre e 
seguir a orientação do seu médico. Penso 
que fiquei curada porque logo fiz tudo que 
estava previsto. Hoje, além dos exames 
necessários, há um grande avanço na tecno-
logia, nas pesquisas, no apoio emocional e 
assistencial, coisa que na minha época não 
existia. Me sinto feliz por poder contribuir 
junto com as outras voluntárias e participan-
do da liga e tornar estas mulheres então um 
pouco mais confiantes.
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Proposta reacende 
debate sobre poluição 
visual em Lajeado

Anteprojeto da OAB 
leva tema à câmara e se 
soma a outras iniciativas 
que buscam reorganizar 
a cidade, qualifi car a 
paisagem e reduzir 
excessos na ocupação do 
espaço público

Detalhes
O que propõe o anteprojeto
• Limites para publicidade
visível em imóveis
• Proibição de anúncios em áreas 
públicas e bens históricos
• Criação de zonas
com controle visual
• Incentivo à arte
urbana autorizada

Infraestrutura urbana 
• Meta de 10 anos para enterramento 
da fi ação
• Remoção obrigatória de cabos em 
desuso
• Penalidades para empresas que não 
cumprirem regras

Impactos esperados 
• Redução da poluição visual
• Valorização da arquitetura
• Melhoria na segurança e mobilidade
• Qualifi cação do espaço público

ESPAÇO URBANO

LAJEADO

A discussão sobre polui-
ção visual ganha reforço 
em Lajeado com o ante-
projeto elaborado pela 

Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). As diretrizes foram apre-
sentadas na câmara de vereadores 
e abre um novo capítulo na busca 
de soluções sobre o excesso de 
publicidades, postes com emara-
nhados de fi os e de interferências 
no espaço urbano.

Elaborada pela Comissão de 
Direito Administrativo, Tribu-
tário e Urbanístico da subseção 
de Lajeado, a proposta busca esta-
belecer regras para a publicidade 
e a ocupação visual da cidade. O 
texto propõe limites para anún-
cios, reorganização da paisagem e 
metas para redução da fi ação.

Conforme o presidente da OAB, 
Ronaldo Eckhardt, o movimento 
visa integrar um conjunto de 
ações que tratam da qualifi cação 
do espaço urbano.

A coordenadora da comissão, 
Victoria Sulzbach, complementa: 
“é um assunto necessário. Co-
meçamos essa discussão no ano 
passado e entendemos que este é 
o momento de avançar.”

Pela leitura da comissão, o ponto 
de partida é o diagnóstico sobre 
o modelo urbano de Lajeado. “O 
anteprojeto tem por propósito 
promover uma cidade mais limpa, 
com a regulamentação dos excessi-
vos anúncios publicitários nos em-
preendimentos e imóveis privados, 
e também visa a ordenação dos 
cabos e fi ações elétricas obsoletas 
que estão atrapalhando a mobili-
dade urbana e provocando riscos à 
população”, realça a comissão.

Além da coordenação de Victo-
ria Sulzbach, o grupo tem ainda 
Luiz Egon Richter, Camila Kuhn 
Kappler, Taís Böck e Mayara 
Luiza Schmitt.

Regramento
Como a paisagem de Lajeado 

está repleta de sinais sobre o 
crescimento urbano acelerado, 
com pouca padronização ao longo 
dos anos, é preciso estabelecer 
critérios, avalia o professor da 
Univates, o arquiteto e urbanista 
Augusto Alves.

“Fachadas cobertas por publici-
dade, placas sobrepostas, excesso 
de luminosidade e o emaranhado 
de fi os são elementos de centros 
urbanos. Mas, no caso local, 
ganha força pela ausência de uma 
política estruturada de ordena-
mento visual”, diz.

Metas
O anteprojeto da OAB vai além 

da publicidade. Um dos pontos 
centrais é a reorganização da in-
fraestrutura aérea, com previsão 
de substituição gradual por redes 
subterrâneas em até dez anos.

Também propõe a criação de 
zonas específi cas, com diferentes 
níveis de restrição visual, além 
de regras para anúncios e uso de 
espaços públicos.

Segundo a comissão, o texto foi 
estruturado para sair do cam-
po conceitual. “O anteprojeto 
enfrenta a poluição visual com 
medidas concretas. Há restrição à 
publicidade visível da via públi-
ca, padronização de letreiros, 
controle de painéis luminosos e 
proibição de anúncios em postes, 
praças e viadutos”, afi rma nota 
escrita pela comissão.

No caso da infraestrutura, o texto 
estabelece obrigações diretas. “As 
empresas terão que retirar cabos 
obsoletos, organizar a rede e iden-
tifi car a infraestrutura. Também há 
previsão de substituição progres-
siva da rede aérea por subterrânea, 
com cronograma defi nido.”

Outro eixo é a criação de um 
plano municipal. “O projeto prevê 
diagnóstico, metas, cronograma, 
defi nição de áreas prioritárias 
e sanções. Isso garante que não 
fi que só no papel”, destacam os 
integrantes.

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Uma das propostas do anteprojeto é estabelecer a meta de 
substituir os postes por � ação subterrânea dentro de dez anos

FILIPE FALEIRO
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